
Parte segunda – Do Mundo Espírita ou Mundo dos Espíritos
Capítulo IX – Intervenção dos Espíritos no mundo corporal

Item 1. Faculdade, que têm os Espíritos, de penetrar. 
    Os nossos pensamentos

457. Podem os Espíritos conhecer os nossos mais secretos pensamentos?

R. “Muitas vezes chegam a conhecer o que desejaríeis ocultar de vós mesmos. Nem atos,
nem pensamentos se lhes podem dissimular.”

a) — Assim, mais fácil nos seria ocultar de uma pessoa viva qualquer coisa, do que a
esconder dessa mesma pessoa depois de morta?

“Certamente.  Quando vos  julgais  muito  ocultos,  é  comum terdes  ao vosso  lado uma
multidão de Espíritos que vos observam.”

Kardec Allan, O Livro dos Espíritos, (questão 0457).
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Livro 9
Capítulo 457 – Nossos pensamentos
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A telepatia é fato comum entre os Espíritos, de modo que as vibrações mentais têm
voz na dimensão que lhes é própria. Os Espíritos elevados podem observar nossos mais
secretos pensamentos, no entanto, existem Espíritos que não conseguem conhecê-los,
por se encontrarem nas baixas vibrações espirituais. Tudo se prende à evolução de cada
um: os Espíritos conseguem manter seus pensamentos ocultos aos seus inferiores mas
não podem fazê-lo com relação àqueles que lhe são superiores.

A vida é uma sucessão de valores na pauta da sabedoria, indo até Deus. Nada é
oculto  que Deus não venha a  saber,  por  ser  Ele  o  Senhor  de  todas  as  ciências  do
universo. No porvir, não tão longe como se pensa, o homem vai dominar a telepatia e
poderá conversar à distância, na mais perfeita concordância com os outros. Os exemplos
são os médiuns,  que já recebem livros e mais livros por  esse processo telepático. O
Espírito  pode  estar  em  grandes  distâncias  e  transmitir  para  os  médiuns,  que  estes
recebem como se estivessem ouvindo-o frente a frente, até com mais nitidez.

O treinamento mais comum para tal mediunidade é a leitura a sós. Deste modo,
está se conversando consigo mesmo. Com os recursos da telepatia, esse exercício vai se
estendendo até chegar a ouvir sem embaraço os Espíritos, ou mesmo as conversações
dos  homens,  à  distância.  É  uma  faculdade  inerente  a  todos  os  seres.  Compete
desenvolvê-la com os recursos ao alcance de cada um. O trabalho que os homens fazem,
de ondas e microondas, e outros processos mais sofisticados, é uma prova de que se
pode transmitir os pensamentos aonde quer que seja, sem as barreiras dos obstáculos da
natureza,  porque  os  pensamentos  pertencem  à  outra  fonte  mais  purificada,  em  se
tratando de dimensões das coisas sutis.

A ciência de telepatia entre os homens está esperando que eles reconheçam seus
valores  e  passem a  amar  seus  irmãos,  limpando  o  ódio  do  coração,  o  orgulho  e  o
egoísmo da sua vida. Tudo melhora por fora, à medida que se melhora por dentro d’alma.
Nossos pensamentos são forças divinas, que podem nos trazer a paz na consciência.

Podemos destacar-nos pelo que sabemos, mas valemos pelo que fazemos.



Eles podem nos fartar de coisas materiais, podem nos vestir e assegurar nosso equilíbrio
em todos os corpos que nos servem pelos caminhos da vida.

É bom que nos lembremos de que temos testemunhas espirituais que registram
todos os nossos atos. Negar o que fazemos é complicar nossos destinos. Jesus veio nos
ensinar também a pensar. Pelos seus luminosos ensinamentos, mostrou-nos à luz do sol
os Seus mais puros sentimentos e as Suas mais belas atitudes, na Sua passagem pela
Terra.

Quando a criatura se julga muito só, pensando o que não deveria pensar, pode ter
em seu redor multidão de Espíritos ouvindo- a como se falasse pelos processos do verbo.
Nossos pensamentos nos mostram o que somos na realidade, porque, quando estamos
pensando, escrevemos no livro de Deus, que fica aberto para os que sabem ler.

Miramez, Filosofia Espírita, (Livro IX, Cap. 457 – Nossos pensamentos.
– questão 0457, (João Nunes Maia).

(Comentários sobre as perguntas e respostas de O Livro dos Espíritos, mostrando a amplitude
dos ensinamentos da codificação).

Podemos destacar-nos pelo que sabemos, mas valemos pelo que fazemos.


